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OBJETIVOS : Apresentar as ações da
Polícia Federal no enfrentamento ao
tráfico de armas e munições .
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1 – INTRODUÇÃO 
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TRÁFICO ILÍCITO DE ARMAS

1. ORIGEM

• incremento do tráfico de drogas nas cidades:
disputa pelo domínio das áreas;

• demanda das organizações criminosas em possuir
armamento pesado para a prática de crimes: roubo
a bancos, roubo a carros-forte, “resgate” de presos;

• violência urbana: banalização da posse de armas
de fogo (criminosos e cidadãos de bem).
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TRÁFICO ILÍCITO DE ARMAS

2. CONSEQUÊNCIA

• Aumento da circulação/comércio de armas de fogo
no país (clandestino ou não);

• Fortalecimento das organizações criminosas;

• Incremento das mortes causadas por armas de
fogo;

• Brasil é o 2º no ranking da ONU dentre 57 países –
21,7 mortes por 100.000 habitantes
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2 – FRONTEIRA / ROTAS DO TRÁFICO DE 
ARMAS E MUNIÇÕES
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•FRONTEIRA SECA BRASILEIRA : 16.886 Km

• FRONTEIRA MARÍTIMA: 7.367 Km
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Rotas do Tráfico Internacional de armas e munições
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� Fronteira Norte

•Colômbia / Suriname

� Fronteira Oeste/Bolívia

• Ausência de lei de armas
(BO)

• Calibre .30 apreendidas

� Paraguai/Uruguai

•Porto de Paranaguá e
Santos

• Lago de Itaipu/Rio Paraná

• Tráfico “Formiguinha”

• Armas desmontadas

�Argentina

• Guerra das Malvinas

• Desvio forças de
segurança

• Pistolas BERSA, Granadas
FMK2

� Portos e Aeroportos

• Análise de risco
(amostragem)

• 1% dos contêineres
escaneados

• Contêineres Estrangeiros

• Escâner nos Aeroportos
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3 – FONTES DO MERCADO ILEGAL
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FONTES DO MERCADO ILEGAL DE ARMAS 
FONTES INTERNAS:

• Venda, revenda e transferências ilegais;

• Roubos/furtos e extravios de armas de particulares;

• Desvio de estoques das forças militares e policiais;

• Fabricação ilegal;

FONTES EXTERNAS:

• Tráfico ilícito internacional (contrabando);

• Reintrodução de armas exportadas;

• tráfico “formiga” de armas vendidas, roubadas,
furtadas ou extraviadas nos países limítrofes

• Importação legal por pessoas autorizadas e desvio;

• Violação de embargo.
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CARACTERÍSTICAS DAS APREENSÕES NO BRASIL

• Mais de 80% das armas apreendidas são de fabricação
nacional;

• Maior incidência revolveres calibre . 38;

• Deficiência no sistema de controle anterior a 1997;

• Das armas importadas a maioria é oriunda dos Estados
Unidos, além de Áustria, República Tcheca, Argentina, Espanha,
Itália, Israel, Alemanha, China e Rússia;

• Apreensões de explosivos de uso industrial, utilizados para
roubos a bancos, a carros-fortes e a empresas de transporte de
valores;

• Apreensões de explosivo de de uso militar, utilizados por
traficantes de drogas para fins de “defesa”;
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4 – DIFICULDADES NA INVESTIGAÇÃO
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DIFICULDADES DA REPRESSÃO AO TRÁFICO DE ARMAS

•Armas de fogo são bens duráveis e não de consumo
imediato;

• Público alvo é especializado e com conhecimento técnico;

• Fluxo do tráfico é irregular e não contínuo, dificilmente se
estabelecendo rotas e modus identificáveis pela repetição;

• Investigação é mais trabalhosa: necessidade de se
antecipar à ação da organização criminosa;

• Investigação mais demorada: depende da colaboração do
Poder Judiciário por se protrair por longo período de tempo.
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•Ausência de harmonia legislativa entre os países vizinhos:
dificuldades no controle de seu comércio interno e na
cooperação internacional (rastreamento);

• Extensa fronteira terrestre e marítima; grande malha
hidroviária;

• Controle difícil e equipamentos insuficientes nas
fronteiras terrestres, portos e aeroportos;

• Dispersão das informações sobre armas apreendidas no
país (alimentação deficiente do SINARM pelas Polícias dos
Estados);

DIFICULDADES DA REPRESSÃO AO TRÁFICO DE ARMAS
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EFEITOS DO CONTROLE  E  DA  REPRESSÃO 

•O valor das armas no mercado ilegal quadruplicou. A
entrega ilegal de um fuzil calibre 5,56mm em São Paulo
passou de R$ 5.000,00 (cinco mil reais) para R$ 20.000
(vinte mil reais) em 4 anos;

• Enfraquecimento “bélico” e descapitalização das facções
criminosas (RJ): “guerra do tráfico” por territórios;

• Aumento dos ataques e desvios nos arsenais das forças
públicas de segurança;

• Predominância de armas “usadas” no tráfico ilícito;

• Diversificação das atividades dos grupos criminosos
fronteiriços especializados em tráfico de armas: atuação
em outras frentes criminosas.
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5 – PRINCIPAIS OPERAÇÕES
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OPERAÇÃO GATILHO SR/PE – 2004/2005

• Estados de Pernambuco e Rio Grande do Sul. Apreensão de
cerca de 3 milhões de itens de produção nacional: 400 armas,
munição, materiais de recarga e outros produtos controlados,
encontrados em desacordo com a legislação. Tráfico de
repercussão interestadual.
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OPERAÇÃO VILELA – SR/BA – SET/2004

• Apreensão, na BR 116, altura do município de Ipiaú/BA, de
armamento utilizado em assaltos a bancos e carros fortes: uma
metralhadora anti-aérea .50, três fuzis (AK 47, AR 15 e FAL), além
de pistolas, munição, coletes, uma granada e explosivos, tudo
sendo transportado sob a lona de um caminhão de mercadorias.



MJ - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

OPERAÇÃO CHUMBO GROSSO I – SR/SP  - ABR/ 2005 

• Apreensão de 18 (dezoito) armas de fogo, inclusive uma
calibre .30 (ponto trinta) de origem tcheca, de propriedade da
da facção criminosa de São Paulo – P.C.C.
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OPERAÇÃO CHUMBO GROSSO II e III – SR/SP – SET/2005

• Apreensão de mais de 80 (oitenta) armas de fogo, 3.000 cartuchos
de calibre restrito e acessórios, redundando na prisão de um
comerciante de armas e um atirador/colecionador.
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OPERAÇÃO GLÁDIO - SR/SP e SR/MS – 2006

•A operação foi iniciada para investigar quadrilha fortemente
estruturada que estaria negociando remessas de grandes
quantidades de drogas, armas e munições oriundas da cidade de
Ponta Porã/MS divisa com a cidade Paraguaia com nome de Pedro
Juan Caballero/PY.
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OPERAÇÃO GLÁDIO – SR/SP e SR/MS - 2006
•Apreensão de 13 (treze) armas, entre elas duas metralhadoras calibre .30
(Browning e CZ), fuzis, 7 (sete) granadas, explosivos em gel, além de
cartuchos de calibres diversos em São Paulo.

• No Mato Grosso do Sul, apreensão de 07 (sete) armas de fogo, 13.234
cartuchos de munição, 01 granada, equipamentos para recarga e a prisão de
05 pessoas, entre elas um brasileiro dono de um comércio de armas no
Paraguai, fechamento de casas de armas no Paraguai.
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OPERAÇÃO ARES – SR/RJ - 2007

• O armamento era adquirido no Paraguai e distribuido nos
estados de São Paulo e Rio de Janeiro. Foram presas três
pessoas, dentre elas uma que já tinha sido ouvida na CPI do
Tráfico de Armas.

•Apreensão de dois fuzis 7,62mm, 3 submetralhadoras, 23 pistolas,
656 cartuchos para fuzil e 75 granadas no Rio de Janeiro.
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OPERAÇÃO RECARGA - SR/MS – 2009

• Envolvimento de armeiro, atiradores, colecionadores;. 

• Foram apreendidos revólveres, pistolas, carabinas,
lunetas, silenciadores, além de farta munição. Ao todo,
mais de 100 armas foram aprendidas.
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OPERAÇÃO LIQUIDAÇÃO – SR/MS - 2009/2011

• Envolvimento de militares bolivianos, religiosos
atuantes (mulas), traficantes e assaltantes de banco.

• Armas introduzidas pela fronteira com a Bolívia,
tendo destino final os estados do RJ e SP.
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OPERAÇÃO PATENTE – SR/RJ - 2010/2011

• Armamento oriundo do Paraguai, adentrando o território
brasileiro nas cidades de Capitan Bado/PY, Pedro Juan
Cabalero/PY e Salto Guaira/PY, destinadas ao Comando Vermelho
/RJ.

•Apreensão de dois fuzis 7,62mm, 3 submetralhadoras, 23 pistolas,
656 cartuchos para fuzil e 75 granadas no Rio de Janeiro.
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OPERAÇÃO CHUMBO GROSSO SR/RS - 2010/2011

• Envolvimento de militar do Exército, armeiros, donos
de clubes de tiro, colecionadores.
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6 – PROPOSTAS  / CONCLUSÃO
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Combate   ao tráfico de armas e munições

� Inteligência / focar:
� Comerciantes armas / Brasil e exterior
� Armeiros
� Colecionadores / atiradores / caçadores
� Policiais e militares – ativos/inativos (corrupção)

� Emprego de técnicas especiais de investigação
� Ação controlada / entregas vigiadas
� Interceptação de comunicações
� Infiltração; vigilância (física e eletrônica);
� Delação premiada
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Desafios e oportunidades
� Aprimorar a cooperação internacional

� Aprimorar a cooperação entre as instituições
no Brasil

� Aperfeiçoar a legislação sobre :
� Crime organizado
� Técnicas especiais de investigação
� Lavagem de ativos

� Ação permanente e integrada nas fronteiras
� Previsão de dotação orçamentária específica e

plurianual



MJ - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DPF OSLAIN CAMPOS SANTANA
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ORGANIZADO

Fone: (55-61)   2024-8300

E-Mail:dcor@dpf.gov.br


